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Resumo:

O Brasil, embora tenha posição de destaque na produção mundial de celulose de mercado, 

ocupa posição menos relevante no elo seguinte da cadeia, a produção de papéis. Nesse 

contexto, as agendas de desenvolvimento desses setores têm enfoques distintos. Na celulo-

integradas às plantas de produção de celulose, de modo a criar novos produtos e proces-

sos que possam manter a competitividade da indústria no longo prazo. Já nos segmentos 

enquanto outras são de cunho estrutural e mais complexas, como buscar a integração de 

novas máquinas de papel às grandes fábricas de celulose já instaladas. 

Palavras-chave: 

Abstract

Brazil, despite its prominent position in the world production of pulp, occupies a more timid 

position in the next link of the chain, the production of paper. In this context, the development 

agendas of these industries have different approaches. For cellulose, the agenda is based on 

products and processes that can maintain the competitiveness of the industry in the long run.

while others are more complex and of structural nature, such as seeking the integration of 

new paper machines in large pulp mills. 

Keywords: 

Optimize. Investments.
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Introdução

De acordo com dados da Indústria Brasileira de Árvores (Ibá), o Brasil contava, em 

produtos: celulose, diversos tipos de papéis, painéis de madeira, pisos laminados, carvão 

na produção de celulose, em especial na pasta química branqueada de eucalipto. Em 2016, 

o Brasil foi o segundo maior produtor global de celulose, ultrapassando Canadá e China, 

edafoclimáticas altamente favoráveis e de um longo histórico de investimento em pesquisa, 

setor quanto por órgãos de pesquisas.

Entretanto, considerando a entrada de grandes volumes de capacidade instalada de 

celulose em regiões de baixo custo, os avanços tecnológicos ocorridos nos últimos dez 

anos e o aumento real de custos de produção da madeira no Brasil, principal componente 

-

sileiras deverão reposicionar-se mercadologicamente, em especial no desenvolvimento 

de bioprodutos em fábricas de celulose, com potencial de substituir derivados de fontes 

plantadas é aquele com maior potencial para o desenvolvimento de uma economia verde.

Gráfico 1 | Aumento do custo de produção da madeira versus Índice Nacional de Preços ao  
Consumidor Amplo (IPCA)
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Já nos diversos segmentos de papel, a situação competitiva é distinta. As particularidades 

das empresas brasileiras (com exceção de grandes players, tais como Suzano e Klabin). 

Entretanto, alguns fatores estruturais ajudam a explicar essa baixa competitividade, com 

destaque para o baixo consumo per capita de papéis no Brasil e no restante da América 

Latina, principal mercado para as exportações brasileiras. O baixo consumo é um problema, 

pois a escala é um importante fator competitivo em muitos tipos de papéis.

A produção de papéis tende a concentrar-se próxima aos mercados consumidores, 

em razão da: 

• complexidade da cadeia de distribuição com alto número de unidades de  

manutenção de estoque (SKU, do inglês stock keeping unit); 

• necessidade, nos mais diversos tipos de papéis, de prestar assistência técnica 

• 

elevando a necessidade e a importância do branding; e 

• baixa densidade ou valor agregado, encarecendo o frete para longas distâncias 

(em especial no caso dos papéis sanitários e do papelão ondulado produzido a 

partir do papel reciclado). 

Deve-se considerar ainda que a concentração da produção próxima aos mercados 

consumidores elevou a escala desses produtores em relação aos localizados em mercados 

com baixo consumo (notadamente os emergentes). Como a escala é um importante fator 

competitivo em muitos tipos de papéis, os produtores localizados próximos a grandes 

mercados consumidores aumentaram ainda mais sua competitividade em relação aos lo-

volume no comércio internacional. 

Essas razões ajudam a explicar a baixa participação brasileira na produção mundial de 

(BHKP, do inglês bleached hardwood kraft pulp

razões, que ajudam a complementar o quadro e serão exploradas ao longo deste capítulo, são: 

• 

• alta e complexa carga tributária; 

• elevada fragmentação produtiva, com maquinário antigo e de baixa escala; 

• 

• 
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• elevado custo das aparas de papel no país, em função do maior poder de barga-

nha dos aparistas; 

• custos também elevados de energia; e 

• competição por recursos com a celulose, que tem melhores margens e possibi-

lidade de expansão da produção via exportações.

segmentos de papéis. Enquanto o Brasil produz por ano 13 milhões de t de celulose de 

BHKP, sendo responsável por 21% do total de celulose de mercado produzida no mundo 

Figura 1 | Produção global de papel e celulose e participação brasileira em 2015 (milhões de t)
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Fonte: Elaboração própria, com base em dados da Risi constantes de apresentação institucional da Suzano (dez. 2016).

O objetivo deste estudo, então, é apresentar uma visão especializada em relação 

 

e celulose, assim como abordar as condições necessárias para potencializar a compe-

titividade das empresas brasileiras. 
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concentra-se no primeiro, no qual o Brasil é pouco competitivo. Nesse caso, as propostas 

visam potencializar ambos os segmentos, incluindo questões que podem ser tratadas 

no curto prazo. Já a agenda de transformação tem como foco o setor de celulose. Como 

será visto adiante, a organização industrial mundial deverá mudar com a criação de 

novos produtos e processos.

Os entraves aos investimentos no setor

Previamente à análise do segmento de papel, é importante destacar um ponto crucial 

para destravar os investimentos no segmento de celulose, intensivo em capital e com 

o potencial do investimento no segmento.

Um caso emblemático é a aquisição de imóveis rurais/terras por estrangeiros no 

Brasil. A aquisição de imóvel rural por pessoa natural ou jurídica estrangeira é regula-

residente no País e a pessoa jurídica estrangeira autorizada a funcionar no Brasil só 

Fica, todavia, sujeita ao regime estabelecido por esta Lei a pessoa 
jurídica brasileira da qual participem, a qualquer título, pessoas es-
trangeiras físicas ou jurídicas que tenham a maioria do seu capital 
social e residam ou tenham sede no Exterior.

-

Com essa nova interpretação, as pessoas jurídicas brasileiras, ainda que tivessem controle 

acionário de estrangeiro, não estavam sujeitas aos limites impostos pela referida lei.

 

de 15 de agosto de 1995, e, 15 anos depois, em novo parecer, o Parecer 1, de 19 de agosto 

pessoas jurídicas brasileiras que tivessem controle acionário de estrangeiro estavam 

novamente sob as restrições dessa lei. 

Por meio do referido parecer, a AGU impôs às empresas brasileiras com  

capital estrangeiro: 

• necessidade de aprovação prévia para a aquisição de terras; 

• limites de dimensão de suas propriedades; e 
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• limitações quanto a sua representatividade em relação à dimensão de seus 

municípios de atuação. 

• os procedimentos prévios necessários perante o Instituto Nacional de Coloni-

zação e Reforma Agrária (Incra) são incompatíveis com a agilidade necessária 

aos investimentos e burocratizam o processo; 

• os limites de dimensão são incompatíveis com a economia de escala necessária 

à competitividade de diversos setores; e 

• as limitações em função do território dos municípios são incompatíveis com a 

dinâmica dos processos produtivos, especialmente em projetos agroindustriais. 

-

tinado à produção da celulose dura entre sete e 12 anos (a depender da espécie plantada), tais 

alterações nas regras põem em risco investimentos diretos em atividades produtivas, estima-

Outro caso relativo à instabilidade de regras, refere-se ao Regime Especial de Reinte-

gração de Valores Tributários para as Empresas Exportadoras (Reintegra), um programa 

de forma parcial ou integral o resíduo tributário existente na cadeia de produção de bens 

exportados estabelecido em 3% sobre a receita decorrente da exportação.

de fevereiro de 2015) estabelecia as alíquotas que iriam incidir anualmente até dezembro 

Talvez seja necessária uma reforma tributária muito mais profunda para destravar 

a competitividade da indústria brasileira e que o Reintegra seja apenas um paliativo. 

Porém, mesmo sem analisar se há ou não mérito no Reintegra, é imprescindível que 

haja estabilidade de regras, principalmente em indústrias intensivas em capital.

Em relação ao segmento de papel, o universo de empresas é composto, em sua 

maioria, por empresas de pequeno e médio portes, muitas das quais denominadas 

e então convertem o papel em produtos finais, como as companhias que apenas con-

vertem jumbo rolls em rolos de papel higiênico, ou folhas de papelão em caixas de 

papelão ondulado. 

Das estimadas 220 empresas existentes no setor de papel e celulose brasileiro,  

-
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de papéis, classificando-se como o oitavo maior produtor mundial nesse segmento. 

Do total produzido, apenas 20% destinam-se à exportação, em claro contraste com a 

competitividade brasileira na celulose.

A seguir serão abordadas as questões que limitam o potencial de investimentos nos 

diversos segmentos de papéis no Brasil. Algumas dessas questões abarcam todos os seg-

O primeiro fator que explica a baixa competitividade brasileira está relacionado à 

demanda, já que um dos pontos importantes para ser competitivo na produção e comer-

cialização de papéis é localizar-se próximo a um grande mercado consumidor, de modo a 

e não incorrer em elevados custos de frete e logística. Conforme pode ser observado na 

Tabela 1, a seguir, a demanda do mercado regional potencial brasileiro (América do Sul) 

é bastante reduzida.

Tabela 1 | Produção e consumo de papéis em 2016 (milhões de t)

País/região Produção Consumo aparente

China

Europa

Estados Unidos da América 

Ásia* 51.022

Japão 26.063

Canadá e México

Brasil 10.333

América do Sul** 11.133

África 9.506

Oceania

Outros

Total 411.300 412.237

Fonte:  Elaboração própria, com base em informações disponíveis no portal da Risi.

* Exclui China e Japão. 

** Exclui Brasil.
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Box 1 | Crescimento mundial da demanda por papéis

Historicamente, o consumo global de papéis apresentou grande correlação com o crescimento 
econômico. Porém, nesta última década, o crescimento no consumo de papel tem sido inferior 

como tablets, smartphones e leitores digitais (por exemplo, Kindle).

Gráfico B1 | Crescimento médio anual da demanda por papéis e PIB mundial

Demais

Total

I&E

Imprensa

Tissue

Papelão ondulado

0,7%

1,7%

2,4%

3,4%

-5,5%

-1,5%

3,4%

1,8%

4,4%

4,1%

2,3%

4,1%

1,3%

1,2%

3,3%

3,4%

-2,3%

0,1%

PIB mundial

Múltiplo PIB 0,21x

3,3% 3,1% 

1992-1999 2000-2009 2010-2015

     3,5% 

 1,10x 0,38x 

Fonte: Elaboração própria, com base em informações disponíveis no portal da Risi.

Papéis para embalagens: papelão ondulado e papel-cartão

Tipo de papel mais consumido no mundo, cerca de 200 milhões de t/ano, os papéis 

em função da alta correlação com o desenvolvimento econômico e comércio interna-

cional. Do lado negativo, a pressão pela redução da gramatura (peso) das embalagens e 

a concorrência com outros materiais (vidro, madeira, alumínio e plástico, com destaque 

para este último) têm inibido um aumento da demanda de maneira mais acelerada. 
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No Brasil, existe um número reduzido de empresas no setor que integram seu processo 

alta escala com que essas indústrias operam, levando à necessidade de grandes investimentos 

iniciais. Além das grandes empresas integradas verticalmente, existem inúmeras médias e 

pequenas empresas que adquirem no mercado o kraftliner

testliner

De modo geral, o Brasil dispõe de algumas plantas (Rigesa e Klabin) competitivas, em 

das plantas, o maquinário antigo e o alto custo da energia e das aparas de papel no Brasil 

fazem com que os produtores nacionais estejam entre os menos competitivos do mundo. 

Gráfico 2 | Custo caixa, sem frete, do papelão ondulado – testliner, 2015 
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Fonte: Elaboração própria, com base em informações disponíveis no portal da Risi.

Nota: Azul = Brasil.

tetrapak, ou longa 

razão da baixa competitividade do país nos papéis de embalagem reciclados também é 
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O elevado custo das aparas no Brasil pode ser parcialmente explicado pela grande concen-

tração de poder de mercado nas mãos dos aparistas, que, não obstante, desempenham papel 

fundamental na cadeia de reciclagem. De acordo com o Relatório Estatístico Anual 2015-2016 

da Associação Nacional dos Aparistas de Papel (Anap), das estimadas novecentas empresas 

aparistas, 12% foram responsáveis por 69% de todo o material coletado em 2015 no Brasil 

33,5% nas coletas efetuadas por grandes aparistas, enquanto os médios e pequenos do setor 

Em que pesem a logística complexa e custosa da coleta e demais atividades associadas, 

seria a possibilidade de verticalizar suas cadeias produtivas para trás, incorporando as 

atividades do aparista a seu processo produtivo, apropriando-se de suas margens. É impor-

tante mencionar, entretanto, que há outros fatores relevantes na formação de preços das 

(iii) taxa de câmbio; e (iv) aspectos regulatórios.1

Gráfico 3 | Capacidade (total e média) e idade tecnológica (média) das plantas de papelão ondulado 
(testliner) no mundo

Fonte: Elaboração própria, com base em informações disponíveis no portal da Risi.

Nota: O tamanho das bolas denota a capacidade instalada total em cada país/região.

1 No Brasil, por exemplo, pode-se citar a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei 12.305,  
de 2 de agosto de 2010, que tem como objetivo implementar mudanças em relação ao reaproveitamento, reciclagem,  
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Tabela 2 | Máquinas típicas de papelão ondulado reciclado instaladas no Brasil e na Europa/Ásia

Brasil Europa/Ásia

 Máquinas de simples largura 
com baixa tecnologia

Máquina de tripla largura 
com alta tecnologia

Unidades

Produto Testliner/miolo Testliner/miolo  

Range gramaturas 110-200 g/m2

Largura papel acabado 2.500 mm

Velocidade média operação 600 m/min

Produção média diária 250 1.350 t/dia

Produção média anual t/dia

100 t/dia/m

1,9-2,2 kg de vapor/ 
kg de papel

500-600 kWg/t papel

Fonte: A competitividade... (2012).

A questão do custo de energia agrava-se ainda mais, pois muitas máquinas são pe-

produzida bastante superior ao que outras máquinas novas e maiores, disponíveis no 

mercado, poderiam oferecer. Ocorre que a maioria das empresas de papel de embalagem 

-

vem à base de raras melhorias feitas paulatinamente no equipamento ou em expansões 

uma máquina, de grande porte.

A elevada fragmentação produtiva traz consigo um quadro de empresas familiares de 

Os resultados desse cenário são escala de produção reduzida e maquinário distante do 

estado da arte, em contraponto às líderes globais do setor, que têm escala de produção 

adequada e máquinas e equipamentos atualizados tecnologicamente.

Nesse contexto, um movimento moderado de consolidação empresarial do setor 

seria bem-vindo. Os efeitos esperados desse processo seriam um aumento da escala de 

produção e da capacidade de investimento, resultando em menores custos de produção e 

maior produtividade, o que por sua vez elevaria a competitividade das empresas do setor.
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das consolidadas, reforçando ainda mais a tendência de aumento da competitividade que 

um movimento de consolidação provocaria.

Papéis gráficos: imprensa e de I&E

é todo aquele que, destinado à impressão de livros, jornais e periódicos, 
conforme estabelece o Artigo 150 da Constituição Federal, é imune de 
impostos, como Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e Imposto de Impor-
tação (II). O objetivo é viabilizar e ampliar o acesso à informação, difundir 

A carga tributária sobre o papel imune é 36% menor do que a que incide sobre o papel 

calcula que o Governo Federal, os estados e municípios deixaram de arrecadar mais de  

A questão do papel imune, uma vez equacionada, pode impulsionar os investimentos 

-

timentos no país são altamente improváveis, uma vez que: 

• a demanda local está se reduzindo e esse movimento é estrutural; 

• a concorrência internacional está cada vez mais acirrada, em especial por causa 

do forte declínio do consumo em mercados maduros; 

• os produtores locais não podem utilizar os créditos tributários no momento da 

venda e não contam com a proteção natural do mercado interno encontrada em 

outros tipos de papéis pelos tributos de importação, em função da imunidade 

tributária garantida pela Constituição; e 

• os produtores locais são pouco competitivos, uma vez que esse tipo de papel se 

utiliza basicamente de aparas de papel e pasta mecânica em sua composição, 

além de consumirem muita energia elétrica.

no mundo, tem idade tecnológica de 22 anos, mais antigo que o da China (12 anos) e dos 

demais asiáticos (vinte anos), e que o porte médio das plantas é pequeno (100 mil t/ano), 

-
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Gráfico 4 | Capacidade (total e média) e idade tecnológica (média) das plantas de I&E no mundo 
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Fonte: Elaboração própria, com base em informações disponíveis no portal da Risi.

Nota: O tamanho das bolas denota a capacidade instalada total em cada país/região.

Papéis para fins sanitários (tissue) – higiênico,  
lenço, papel-toalha e guardanapo

papel pouco consumido quanto à tonelagem, 35 milhões de t globalmente (Figura 1), mas 

 Papéis tissue

branding é importante, o que faz com 

que haja maior foco na diferenciação em marketing do que na liderança em custos. E a 

destinação do consumo, se residencial ou institucional, também cria uma clara distinção 

no tipo de estratégias de marketing com que a empresa deve atuar.

No segmento residencial, a logística de distribuição é indireta, sendo a maioria das 

indústria negocia com poucos clientes (atacadistas e grandes varejistas), porém o público 

Já no segmento institucional, a venda pode ser feita por meio direto, indireto ou hí-

brido. A diferenciação pela marca ainda existe, porém em menor intensidade do que no 

segmento residencial. Assistência técnica e oferta de soluções completas para o cliente 
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são os reais diferenciais. Rapidez na captura do mercado é importante, pois os clientes não 

Importante mencionar que a baixa gramatura, ou densidade, desse tipo de papel faz 

com que as unidades produtivas tenham escala reduzida quando comparada com outros 

tipos de papel, visto ser importante estar ainda mais próximo ao consumidor para que o 

custo relativo do frete não inviabilize economicamente o negócio.

Esse é o principal problema para a expansão produtiva no Brasil, visto que, em 2016, 

o país apresentou um modesto consumo anual per capita -

te, superior à média global (5,0 kg), mas inferior à média observada na América Latina  

(6,5 kg) e muito abaixo dos Estados Unidos da América (EUA), maior consumo per capita, 

com quase 25 kg/habitante. 

higiênico, existe muito espaço para ampliar a demanda via incremento do consumo dos 

demais produtos.

Nesse contexto, tomando por base projeções da Risi acerca das expansões de capa-

cidade instalada no Brasil, realizou-se um exercício de cenários baseado na premissa de 

que grande parte dos entraves aos investimentos tratados nesta seção seria equacionada. 

Nesse exercício, os segmentos de papéis e celulose demandariam investimentos anuais da 

ordem de R$ 5,6 bilhões até o ano de 2035, o que representa um crescimento médio anual 

na capacidade instalada em papéis de 3,1%.

Como potencializar o setor

Aprofundamento do controle do papel imune

De acordo com informações do Sindicato Nacional dos Editores de Livros (Snel), os 

-

conhecimento e Controle das Operações com Papel Imune (Recopi). O objetivo do Recopi 

sendo feito pela internet: cada empresa operadora de papel imune se inscreve no sistema 

e declara estimativas de consumo e de vendas. Posteriormente, o Conselho Nacional de 

Recopi Nacional, ampliando para outros estados brasileiros o sistema que vigorou em São 
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das quais 19 haviam incorporado as regras do Recopi Nacional a suas legislações locais.

Recentemente, a Ibá, em conjunto com outras entidades da cadeia produtiva do 

papel, incluiu o tema entre as ações prioritárias da Receita Federal para o ano de 

programa se transforme de fato em sistema com alcance nacional, é fundamental a 

signatários, apenas Maranhão, Mato Grosso, Paraíba e Rio Grande do Sul ainda não 

editaram os decretos estaduais, mas ainda é preciso que Acre, Amazonas, Roraima e 

Tocantins assinem o convênio.

Uma proposta de estrutura industrial para a questão da energia

proveniente do reaproveitamento da biomassa (madeira) não utilizada no processo pro-

dutivo, processada na caldeira de biomassa, ou da queima do licor negro, um subproduto 

da produção de celulose, na caldeira de recuperação. Posteriormente, as empresas  

empregam turbinas para a transformação de parte da energia do vapor em energia 

elétrica, cujo excedente é destinado à venda ao sistema.

GWh/ano, com excedente de 1.200 GWh/ano para comercialização no sistema.

Já para a fabricação de papéis não integrados, ABTCP e Bachmann & Associados (2011) 

papel. Considerando uma máquina de 50 mil t/ano de capacidade, pode-se estimar um 

consumo de 30 GWh/ano.

Isso posto, entende-se que a integração da máquina de produção de papel à li-

nha de produção de celulose traria sinergias no uso dessa energia, garantindo maior 

competitividade ao fabricante de papel. Sem citar a economia de custos derivada da 

de papel, a saber: secagem da celulose, corte, enfardamento, estocagem no produtor, 

transporte, estocagem no cliente e preparação da massa para a máquina de papel.

Novamente, tomando por base projeções da Risi acerca da capacidade instalada 

no Brasil, em um exercício de cenários em que, além da implementação das propostas 

mencionadas, o país realize reformas estruturais importantes, alcançando um ritmo de 

em papéis.
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Uma agenda de transformação do setor

-

rio norte vêm passando por uma perda constante de competitividade em decorrência 

disponibilidade de terras, o futuro é bem mais promissor, e a rentabilidade do negócio 

é mais elevada. 

Gráfico 5 | Custo caixa, sem frete, da celulose de fibra curta branqueada de mercado 
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Fonte: Elaboração própria com base em dados disponíveis no site da Risi.

Nota: Azul = Brasil.

Tal competitividade no Brasil é, em parte, explicada pela elevada produtividade 

pinus quanto de eucalipto. Como ilustração, pode-se 

-

tação e pelo incremento médio anual (IMA).2

2 Medido em m3/hectare/ano, refere-se ao volume médio anual de madeira (em m3) obtido em determinada área de 
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Gráfico 6 | Produtividade e rotação média (anos) de florestas plantadas no Brasil e em países/
regiões selecionados
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3 no Brasil, 300 mil na China e de 

reduzido se comparado ao das outras regiões.

Além do menor custo das terras, a menor quantidade de área requerida pelos projetos 

vez que o raio médio dos plantios até as unidades industriais acaba sendo inferior no Brasil. 

Não surpreende que o hemisfério norte enfrente estagnação nesse setor há algum 

curta. De fato, o que se percebe é que a América Latina e a Ásia foram as regiões que mais 

partindo de uma base de 19 milhões de t de capacidade instalada, foram instaladas cerca 

de 21 milhões de t em escala competitiva de produção, e outros 11 milhões de t em plantas 

de menor porte e/ou localizadas em regiões de alto custo foram fechadas. Do total líquido 

adicionado em capacidade instalada, 10 milhões de t, 63% ocorreram no Brasil.

Esse movimento de expansão do setor de celulose no Brasil deverá continuar a 

ser observado nos próximos anos, de acordo com projeções disponíveis no site da Risi.  

3 Área útil de plantio, desconsiderando áreas de reserva legal e de preservação permanente.
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Tomando como base os dados dessa consultoria, estimam-se investimentos em adição 

de capacidade da ordem de R$ 3 bilhões a.a., em média, até 2035, o que representa um 

crescimento médio anual de 3,6% na capacidade instalada de celulose.

Gráfico 7 | Aberturas e fechamentos de plantas produtoras de celulose de eucalipto branqueada de 
mercado entre 2006 e 2015 – (milhões de t)
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Fonte: Elaboração própria, com base em dados disponíveis no site da Risi. 

Dessa forma, em função da perda de rentabilidade enfrentada pelas empresas de base 

nessas regiões. Atrelado a isso, a mudança estratégica observada nesses países encontra 

reforço em diversos fatores, como: 

• na busca pela redução na dependência do petróleo, o que incentiva a utilização 

de novas fontes de energia, entre elas, a biomassa; 

• no potencial de crescimento dos biocombustíveis; 

• nas oportunidades de crescimento da chamada química verde; e 

• na redução gradativa do consumo per capita de alguns tipos de papel (CGEE, 2013).

Atualmente, a criação de negócios associados à produção de papel e celulose é con-

maior potencial para desenvolvimento/manutenção de competitividade no futuro reside 

grandes alterações em suas rotinas operacionais. Ainda, para obtenção da celulose kraft, a 

biomassa, no caso, a madeira, obrigatoriamente deve ser desconstruída. Ou seja, boa parte 
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além de ser um resíduo de um processo produtivo maior, já estaria pré-tratada, o que gera 

grande economia de custos. 

insumos para o desenvolvimento de seus produtos em plantas anexas.

Figura 2 | Arranjo produtivo de uma biorrefinaria integrada à planta de celulose

Fonte: Sunlibb [2017]. 

distinta da atual.

Figura 3 | Configuração industrial da fábrica de celulose, atual e futura

Ontem Hoje Amanhã
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mais resíduos
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Várias matérias-primas +
vários resíduos

Fonte: Pöyry (2015).
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potencial para ser fonte de mais de cinco mil produtos e subprodutos 
inovadores originários da madeira, no futuro as árvores plantadas abas-
tecerão outras indústrias, como farmacêutica, química, cosmética, aero-

 Ainda segundo o documento,

suas aplicações na substituição de derivados do petróleo incluem a fabri-
cação de termoplásticos moldáveis, fundíveis e mais resistentes a partir da 

 

de segunda geração; a utilização do tall oil

-
fálticos, desinfetantes e detergentes, entre outros; a produção de bioplásti-
cos mais leves, renováveis e resistentes do que os polímeros convencionais; 
e até a produção de suplementos alimentares, cosméticos, embalagens e 

Entre as rotas tecnológicas mais promissoras, que já estão em aplicação ou podem vir a ser 

•  Em aplicação: produção de eletricidade e vapor por cogeração para utilização nos 

processos produtivos e para venda a terceiros, sobretudo nas plantas mais mo-

dernas de produção de celulose. Entretanto, existe oportunidade de ampliação e 

utilização de novas tecnologias, bem como a possibilidade de se estender seu uso 

para as fábricas de papel. 

• Curto e médio prazos: 

• 

• produção de biogás de resíduos sólidos orgânicos das fábricas;

• -

vel para uso no processo ou para coprocessamento com o petróleo, além 

de gás combustível;

• extração da lignina do licor negro para uso interno como combustível do 

forno de cal e desgargalamento do sistema de recuperação do licor, permi-

tindo aumentar a capacidade produtiva da fábrica; e 

• 

•  Médio e longo prazos: utilização da lignina extraída para fabricação de produ-

-
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brilar (NCF) e cristalina nanocelulose (NCC) também se mostra potencialmente 

promissora, tanto para a melhoria no revestimento e na resistência de papéis 

impermeabilidade de materiais (NCC). 

A utilização de processos mais complexos para a obtenção de produtos de maior 

valor agregado dependerá não somente dos avanços tecnológicos e mercadológicos, 

mas também da estruturação de parcerias comerciais entre as empresas produtoras 

de celulose e papel e as indústrias química, automobilística, de bens de capital, de 

biotecnologia, entre outras. De fato, o setor no Brasil já busca se mover nesse sentido.

Em âmbito global, a liderança atual é das empresas europeias, que despontam 

como principais fornecedoras de equipamentos e de consultorias de engenharia. Nas 

pesquisas de biorrefinaria, além das europeias, também vêm se destacando empresas 

norte-americanas. Além do maior porte tecnológico e educacional de seus países de 

origem, essas empresas se veem mais pressionadas a buscar novos negócios, em razão 

do declínio de sua rentabilidade ante a competição de empresas produtoras de celulose 

do hemisfério sul, o que deve garantir a liderança dessas companhias. 

As empresas brasileiras deverão atuar como seguidoras, buscando adotar as tec-

nologias que se mostrarem vencedoras, em suas plantas industriais, ou pela atração 

de parceiros estratégicos.

Considerações finais e conclusão

Conforme demonstrado neste artigo, enquanto o Brasil aparece em posição de 

destaque na produção mundial de pastas químicas de celulose de mercado, no elo 

seguinte da cadeia, na produção de papéis, o país ocupa posição mais tímida. 

Na celulose, além dos aspectos ligados à estabilidade jurídica, que geram imen-

so impacto para um segmento de capital intensivo e com longo prazo de maturação 

dos investimentos, a agenda atual está calcada no desenvolvimento e na aplicação do 

criar novos produtos e processos que possam manter a competitividade da indústria 

no longo prazo. 

Já nos segmentos de papéis, algumas das questões são de curto prazo e requerem 

são de cunho estrutural e mais complexas, como buscar a integração de novas máquinas 

de papel às grandes fábricas de celulose já instaladas. 

todas as indústrias do país, no setor de papéis existem problemas adicionais, tais como: 
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reduzido porte, baixo consumo per capita de papéis, tanto no Brasil quanto no restante 

da América Latina, principal mercado potencial para as exportações brasileiras, desvios 

custo das aparas de papel e de energia.
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